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I . 
Introdução  
 
Chegado o momento de prestar contas do exercício económico de 2020, ano atípico devido 
aos efeitos da pandemia provocada pelo vírus Covid-19, assiste-nos um sentimento de 
resignação, mas também a motivação para continuarmos a lutar pelo futuro. 
 
Este exercício começou com a rotina habitual, atividades programadas com referência ao 
calendário desportivo e com compromissos internacionais assumidos, mas a meio do 
terceiro mês de atividade regular, entrámos em confinamento; obrigado pelo decretado 
Estado de Emergência; com todos os inconvenientes e, porque não dizê-lo desde já, os 
consequentes prejuízos não só financeiros, mas também sociais, culturais e desportivos. 
 
Ainda assim registamos alguns sucessos.  
 
Esta situação inesperada, obrigou-nos a seguir os protocolos de proteção de instalações, 
profissionais e atletas, a fechar espaços de atividade desportiva e a colocar os funcionários 
em teletrabalho, lay off e até a proceder à cessação de contratos de trabalho a termo. 
 
Neste quadro, foi necessário investir em equipamentos de proteção, com destaque para os 
famosos acrílicos que nos aparecem pela frente onde quer que vamos, as máscaras, a 
marcação de espaços para cumprimento do distanciamento e o material desinfetante. 
 
Foram tantas as despesas imprevistas, para enfrentar um inimigo invisível, para um período 
igualmente imprevisível e, portanto, sem possibilidade de reorçamentação. 
 
As negociações com Câmaras Municipais sobre o encerramento e confinamento de 
espaços desportivos protocolados, foi outra realidade, a que acresce a suspensão dos 
Contratos Programa já firmados e em vias de assinatura. 
 
Seguir as orientações da Direção Geral da Saúde e do Instituto Português do Desporto e 
Juventude para aplicação séria de Planos de contingência e emergência, foi outra tarefa de 
difícil aplicação. 
 
Observar determinações do Turismo de Portugal sobre o encerramento e reabertura dos 
Parques de Campismo, levou-nos, e bem, à realização de reuniões periódicas com os 
Presidentes dos Clubes gestores de Parques de Campismo, uma atividade que se revelou 
de grande valor associativo, criando novos laços de companheirismo, solidariedade e 
coesão entre as Filiadas e a FCMP, que muito nos apraz registar e que procuraremos seguir 
no futuro. 
 
Instalámos o teletrabalho com os profissionais da casa, mas motivados a prosseguir o seu 
trabalho naquilo que se foi revelando pertinente.  
 
O Departamento do Desporto Federado e o Centro de Formação, não baixaram os braços 
ocupando-se da reprogramação das suas atividades e da atualização de alguma 
regulamentação ainda em atraso, em consequência de outras prioridades, quando em 
trabalho regular. Isto sempre com o pensamento no dia seguinte, contando que esta 
situação seria passageira, mais uns dias ou meses, mas já lá vai um ano e ainda não se 
vislumbra a luz ao fundo do túnel. 
 
Os serviços continuaram a responder a todas as solicitações, com um atendimento mais 
cuidado e em tempo real. 
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Os Parques de Campismo; onde em alguns as receitas nem sempre cobrem as despesas; 
não deixaram de cumprir escrupulosamente, todas as determinações das autoridades, o 
que se saldou pela inexistência de qualquer infeção. Este facto explica, só por si, a 
dedicação e o empenhamento dos nossos profissionais que nos apraz registar. 
 
Conseguimos reter os postos de trabalho através do apoio financeiro disponibilizado pelo 
Estado o qual, a par de tantas outras organizações, teremos de suportar nos próximos anos, 
bem como no final do ano, com o recurso ao lay off, tendo sido a gestão dos assuntos 
correntes assegurada por um número mínimo de profissionais. 
 
As eleições na Federação foram adiadas por um ano, ao abrigo de uma disposição legal, 
face às acrescidas dificuldades em pandemia e por forma a garantir maior segurança para 
todos. 
 
Também a Assembleia Geral, que devia ser realizada em março, foi diferida para mais tarde 
e teve lugar nas instalações do Comité Olímpico de Portugal, um espaço que permitiu 
respeitar o distanciamento, mas já com a participação dos delegados dos Açores e da 
Madeira por via eletrónica, visto não haver viagens aéreas. Quanto à Assembleia Geral de 
dezembro, optamos pela sua realização na plataforma digital zoom e com presenças 
mínimas na sede. Ambas correram muito bem. 
 
Tudo isto nos obrigou a adaptar a estrutura da Federação à nova realidade. 
 
Apesar de todas estas vicissitudes ainda fomos confrontados com o já anunciado 
desmantelamento do Parque de Campismo da Foz do Mondego com os encargos atinentes. 
 
Mas durante todo este tempo de muitas incertezas, a FCMP continuou em laboração com 
respostas a todas as eventualidades que se foram declarando em tempo de crise 
pandémica, económica e social. Ainda assim tivemos alguns sucessos. 
 
Ocorreu uma alteração ao quadro legal que rege o autocaravanismo, provocando um novo 
ordenamento no território nacional, com a criação de espaços adequados para acolher 
estes veículos, garantindo as necessárias condições de higiene e de respeito pelo meio 
ambiente 
 
Neste quadro, por decisão da Secretaria de Estado do Turismo, foi estabelecido um 
protocolo com o Turismo de Portugal, que nos compromete a dedicar; no âmbito da 
plataforma que estava a ser desenvolvida para o campismo, a criar um novo módulo para 
dar resposta às necessidades de gestão das Áreas de Serviços das Autocaravanas, que 
vão sendo construídas ou reconstruídas a nível nacional, enquadrando as novas regras de 
acesso e utilização, processo que envolveu grande empenho técnico, para responder ao 
registo de reservas e consequente faturação e cobrança, sem presença humana. 
 
Registamos, com muita satisfação, a filiação de novos Clubes enquanto outros deram por 
finda a sua ligação à FCMP. Apesar de tudo, o saldo ainda é positivo. 
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A FCMP esteve presente nos aniversários das filiadas que nos dirigiram convite e, também, 

noutras instituições para os quais foi convidada, conforme se demonstra no mapa seguinte: 

ANIVERSÁRIOS 

FILIADA DATA CERIMÓNIA 

Clube de Campismo de Lisboa 11-jan-20 79º. Aniversário 

Sociedade Fil. Agrícola Lavradiense 12-jan-20 152º. Aniversário 

Confederação Portuguesa Voluntariado 21-jan-20 13º. Aniversário 

Faculdade Motricidade Humana 23-jan-20 80º. Aniversário 

Clube de Campismo de Setúbal 25-jan-20 73º. Aniversário 

Sociedade Boa União Alhadense 26-jan-20 165º. Aniversário 

Grupo Desportivo Fabril do Barreiro 01-fev-20 83º. Aniversário 

Grupo Instrução e Sport 01-fev-20 100º. Aniversário 

Independente Futebol Clube Torrense 12-fev-20 95º. Aniversário 

Clube Campismo do Barreiro 15-fev-20 72º. Aniversário 

 

A partir da última data demonstrada no mapa, devido à pandemia, deixou de haver 

quaisquer atividades. 

Como já o escrevemos, estamos apreensivos com as novas tensões que se vêm 
acentuando em vários pontos do globo e também na Europa, agora em alerta máximo com 
a presença do Covid 19, e a manifesta incapacidade da estrutura burocrática da União 
Europeia se impor à pressão das farmacêuticas no cumprimento dos acordos sobre a 
vacinação. 
 
Mas reafirmamos a nossa determinação para a necessidade de todos os europeus 
contribuírem para resistirmos ao minar de décadas de afirmação de uma civilização de 
valores e de princípios dirigidos à defesa da dignidade da pessoa humana, hoje mais de 
que nunca, fragilizada.  
 
Neste quadro, cientes de dificuldades acrescidas quanto à dinâmica da nossa economia, 
que com o desemprego em crescimento, nos dá sinais de preocupação, mas como já o 
dissemos noutro contexto, mantemos uma contida esperança na recuperação dos traços 
humanistas dum Estado Social que consubstancia a esperança do associativismo e do 
voluntariado.  
 
Entre nós, no seio do Movimento Campista e Montanheiro, criamos uma cultura de 
COMPANHEIRISMO, SOLIDARIEDADE, FRATERNIDADE E SOBRETUDO de 
PROXIMIDADE, que são o nosso ADN, de que nos orgulhamos. 
 
Aprendemos muito uns com os outros e hoje esses traços de humanismo que se foram 
consolidando e passando de geração em geração, estão patentes no convívio 
intergeracional do dia-a-dia. 
 
É pois, com grande preocupação, pelas vicissitudes porque passamos no ano de 2020, mas 
confiantes no futuro, que penalizados pelos consequentes resultados, que vimos prestar 
contas de mais um exercício onde seguimos as medidas de contenção que implementámos 
nos anos anteriores, embora com um resultado indesejável. 
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O ano não foi só de viragem da década, com ele virou igualmente a vida social, económica 
e financeira a que a maioria estava habituada. As contas da Federação sofreram assim 
igualmente uma viragem, contudo não apenas substância da crise provocada pela 
pandemia da Covid-19, mas essencialmente no infeliz e lamentável encerramento do 
Parque da Foz do Mondego, motivando desta forma um resultado líquido do período 
negativo de 102.026,20ú. 
 
As vendas e serviços sofreram uma redução de 10,28% em relação ao ano de 2019, 
proveniente da ausência de utentes nos Parques em consequência do encerramento dos 
mesmos e da não realização de atividades, formações e eventos programados.  
 
Nos subsídios, o encerramento dos equipamentos desportivos e a não realização de 
campeonatos nacionais e internacionais, provocaram a não concessão de verbas 
igualmente programadas, tendo esta rubrica sofrido uma quebra de 13,9%.  
 
O total das rubricas de rendimentos em 2020, no valor de 1.760.609,21ú sofreu assim uma 
quebra de 104.300 euros face ao ano de 2019.  
 
Se por um lado, os efeitos da pandemia, levaram é certo a um aumento específico das 
despesas com os equipamentos individuais e coletivos de proteção e segurança, por outro 
a não realização das atividades, menor utência nos parques e deslocações, permitiu uma 
quebra significativa nos gastos com fornecimentos e serviços externos no valor de 127.099 
euros, representando uma redução de 20,9% em relação ao ano de 2019.  
 
Também a rubrica das despesas com o pessoal oscilou negativamente em relação a 2019, 
motivada pela redução do pessoal eventual dos parques, cujas contratações não se 
realizaram e outras não se renovaram, motivado uma vez mais pelo encerramento dos 
Parques que ocorreu at® finais de maio, e por uma ®poca ñaltaò com uma utência reduzida, 
em virtude do medo da propagação da pandemia e pelos próprios limites legais impostos à 
realização de eventos e de concentrações. 
 
O ñsofrimentoò financeiro, espelhado nas contas e no resultado final do ano 2020, adv®m 
essencialmente do valor apurado no resultado de exploração do parque da Foz do 
Mondego, que encerrou com um resultado negativo de cerca de 281 mil euros, motivado 
pelo seu encerramento, diríamos ñfor­adoò, e desmantelamento integral, com elevados 
custos no próprio processo de retirada dos bens, indeminizações pelas rescisões do 
pessoal e abate dos ativos fixos. 
 
Apesar de tudo, mantivemos firme a preocupação principal da nossa gestão, que é manter 
e assegurar o pagamento das compensações salariais a todos os nossos colaboradores e 
profissionais, tendo sido assegurada a respetiva e legal compensação àqueles que 
infelizmente não puderam continuar nos seus postos de trabalho. A todos os outros, através 
de um financiamento no valor de 250 mil euros, com o patrocínio e apoio do Estado, 
garantimos o cumprimento dos seus salários e substituiremos já no início de 2021 o anterior 
financiamento corrente.  
 
Reafirmamos o que dissemos na introdu­«o do relat·rio do ano anterior: ñTemos uma 
Federação mais valiosa, porque possui mais recursos e equipamentos ao serviço do 
Campismo e Montanhismo do que no passadoò.  
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Acrescentamos hoje: não estar em causa a continuidade da existência da FCMP em 

consequência da pandemia da Covid-19 nem a garantia da continuidade dos postos de 

trabalho dos profissionais e colaboradores, para quem vai, como sempre, o nosso final 

agradecimento pela dedicação e esforço aplicados neste ano atípico e conjunturalmente 

adverso, onde contamos e de igual modo agradecemos, com o apoio a dedicação e 

benevolência de todos os filiados, filiadas, técnicos, fornecedores, e voluntários desta 

instituição. 

 

Votos de Saudação e Agradecimento: 

À Secretaria de Estado da Juventude e Desporto  
À Secretária de Estado do Turismo 
Ao Instituto Português do Desporto e Juventude 
Ao Turismo de Portugal, IP 
Ao Comité Olímpico de Portugal 
Ao Comité Paralímpico de Portugal 
À Confederação do Desporto de Portugal 
À Confederação das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto 
À Confederação Portuguesa do Voluntariado 
À Fédération Internationale de Camping , Caravanning et Autocaravaning - FICC 
À International Mountaineering and Climbing Federation - UIAA 
À European Ramblers Association - ERA 
À International Federation of Sport Climbing - IFSC 
À International Ski Mountaineering Federation - ISMF 
À International Skyrunning Federation - ISF 
À Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada - FEDME 
À Federación Española de Clubes Campistas - FECC 
À Fédération Française de la Randonné Pédestre 
À Fédération Française de la Montagne et de l'Escalade 
Á Fédération Française de Spéléologie 
À École Française de Descente de Canyon 
À Escuela Española de Alta Montaña 
À Câmara Municipal de Abrantes 
À Câmara Municipal de Arganil 
À Câmara Municipal de Lisboa 
À Câmara Municipal de Mondim de Basto 
À Câmara Municipal de Penacova 
À Câmara Municipal de Salvaterra de Magos 
À Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
À Junta de Freguesia de Coja 
À Junta de Freguesia de Martinchel 
À Junta de Freguesia de Mondim de Basto 
À Junta de Freguesia S. Domingos de Benfica 
À Junta de Freguesias do Laranjeiro e Feijó 
Ao Instituto Politécnico de Castelo Branco 
Ao Instituto Politécnico de Santarém 
Ao Instituto Politécnico de Portalegre 
À Movijovem 
Ao Centro Desportivo Nacional do Jamor 
Ao Desporto Escolar 
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À Guarda Nacional Republicana 
Ao Centro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea 
Ao Serviço Nacional de Proteção Civil 
À Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha Portuguesa 
Às Filiadas, seus Dirigentes e Sócios 
Aos Técnicos da F.C.M.P. 
Aos Colaboradores da F.C.M.P. 
 

Aos nossos Patrocinadores e Apoiantes 
- BP 
- Companhia de Seguros Fidelidade 
- Borges & Garcia 
- José Manuel Pereira da Costa 
- JOMA 
 

 

 

                                                                                     A DIREÇÃO 

                                                                                            Presidente 
                                                                                           João Queiroz 

 
                                                                                          Vice-Presidentes 

                                                                                          Paulo Sousa 
                                                                                         Carlos Teixeira 

                                                                                          Bárbara Brandão 
                                                                                         Jaime Santana 
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   II. DEPARTAMENTO DE 

    DESPORTOS DE COMPETIÇÃO 
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II. 
Departamento de Desportos de Competição 
 
1) Esqui-montanhismo 
 
Infelizmente, esta modalidade ficou marcada pelo aparecimento da pandemia provocada 

pela COVID-19, visto que a competição que estava reservada para a participação da 

Seleção Nacional foi cancelada. De facto, com as dificuldades colocadas com o fecho das 

fronteiras, o Campeonato da Europa que se realizaria no início de abril em Itália, e que 

contaria com a presença da FCMP, não pôde reunir as seleções europeias. Assim, apenas 

um atleta da Seleção, José Nuno Ferreira, participou numa prova de preparação que se 

realizou em Andorra, a Skimo6, fazendo equipa com um atleta andorrano de ascendência 

portuguesa. Ficaram a meio da tabela numa prova em que participaram cerca de 150 

equipas. 

 
Internacional 
 

Assembleia-Geral da ISMF 
 
Dadas as conhecidas dificuldades em viajar para os Estados Unidos da América, a 

Assembleia Geral da ISMF que estava prevista realizar-se no Colorado, teve de ser 

efetuada de modo online, na mesma data em que já estava marcada, 26 de setembro. A 

FCMP foi representada pelo Técnico João Paulo Queirós. 

 
2) Skyrunning  

A modalidade de Skyrunning teve a infelicidade de ser a modalidade da FCMP mais afetada 

pela pandemia surgida em 2020, a qual provocou o cancelamento de 15 troféus, entre 

campeonatos nacionais e regionais, taças de Portugal e troféus de clubes. Apenas foram 

concluídos o Campeonato Nacional de Km Vertical que teve lugar na ilha da Madeira, bem 

como a Taça da Madeira de Vertical e o Troféu da Madeira de Clubes, que apesar de alguns 

cancelamentos, ainda tiveram pontuações suficientes para destinar os troféus aos melhores 

atletas da disciplina de Vertical.  

A tendência crescente na participação de atletas e associações filiadas ressentiu-se dos 

confinamentos instituídos e dos consequentes cancelamentos de várias provas. No total, 

foram cancelados 21 eventos, alguns com várias competições a contar para diversos 

troféus de Skyrunning. Apenas um total de 195 atletas, em representação de 23 clubes, 

ficaram classificados nas seis competições que foram efetuadas, sendo duas no continente 

e as restantes realizadas na Madeira. É assim compreensível o encolhimento das colunas 

de participantes relativas ao ano de 2020 e apresentadas na seguinte tabela.  
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Também a Madeira Sky Race, prova a contar para o Skyrunner® World Series foi 

desmarcada e, pouco tempo depois, o próprio circuito mundial acabou por ser cancelado. 

O circuito Skyrunner® Portugal Series também não teve lugar, tal como o SkyMasters e o 

Ranking Internacional da modalidade que acabou por ser suspenso.  

Das provas a contar para o Taça de Portugal da Juventude, nos diversos escalões de 

Iniciados, Juvenis, Juniores e Sub-23, só duas deram pontos para este troféu porque, a 

partir de fevereiro, foram tantos os cancelamentos de competições que levaram também ao 

cancelamento definitivo deste troféu. 

Indicam-se, de seguida, os vencedores dos troféus que resistiram: 
 
- Joana Soares (A.C.D. Jardim da Serra) - Campeã Nacional de Km Vertical e vencedora 

da Taça da Madeira de Vertical; 
- Ricardo Gouveia (Clube Aventura da Madeira) - Campeão Nacional de Km Vertical; 
- Vítor Jesus (Clube de Montanha do Funchal) ï Vencedor da Taça da Madeira de Vertical. 

 
O Troféu Nacional de Clubes foi cancelado, pelo que apenas se realizou o Troféu da 

Madeira de Clubes, que tinha sido instituído para 2020.  Venceu esta competição a A.C.D. 

Jardim da Serra, ficando em segundo o Clube Aventura da Madeira e o terceiro lugar foi 

conquistado pelo Clube Escola do Estreito - Madeira. 

A FCMP não chegou a participar em nenhum evento internacional dedicado às Seleções.  

Os Campeonatos do Mundo de Skyrunning, que decorreriam no início de julho, em 

Espanha, foram cancelados. Este foi o mesmo desfeito para os Campeonatos do Mundo 

de Skyrunning dedicados à Juventude, que teriam lugar novamente em Itália. Desta forma, 

foram todos adiados para 2021.  

Acrescenta-se que, devido à pandemia, sete atletas obtiveram ou renovaram o estatuto de 

Alto Rendimento. Quatro, pelos resultados alcançados nos Campeonatos internacionais de 

2020, e para os outros foi prolongada a data limite do estatuto, em virtude de não se terem 

realizado competições internacionais de Seleções em 2020. Outros quatro atletas ainda 

estão à espera de uma resposta do IPDJ para um pedido de análise do prolongamento do 

seu estatuto, solicitada pela FCMP, porque a data de validade fora ultrapassada alguns 
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dias antes da data de decisão do IPDJ para prolongar até 2021 o estatuto dos atletas que 

não poderiam participar nas canceladas competições de Seleções de 2020. 

 
Internacional 
 

Assembleia-Geral da ISF 
 
A FCMP esteve presente na Assembleia Geral da ISF que teve lugar, em outubro, de modo 

online, tendo sido representada por João Paulo Queirós. Este Técnico da Federação foi, na 

ocasião, eleito para o Management Committee da ISF. 

 
 
 3) Escalada 

Desporto Escolar 

 

A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) celebrou, em 2019, um 

protocolo com a Direção-Geral de Educação ï Desporto Escolar (DGE-DE) que estabelece 

uma importante colaboração não só no âmbito da realização de eventos como também na 

área da formação.  

No primeiro caso, está previsto o apoio, disponibilização de técnicos e/ou coorganização 

de eventos, designadamente no que concerne as competições de Escalada, para alunos 

dos ensinos básico e secundário.  

No segundo, a organização de um conjunto de formações breves para professores de 

Educação Física, sob diversas temáticas técnicas no âmbito da Escalada em contexto 

escolar.  

Nesse particular também está prevista a realização de ações de formação de maior duração 

e dupla creditação. 

Essas ações de formação, para professores, visam proporcionar conhecimentos 

específicos no domínio da Escalada que possam contribuir para a melhoria da intervenção 

pedagógica junto dos alunos, elevando a qualidade da prática desportiva da escalada em 

meio escolar. Esta iniciativa pretende igualmente aumentar significativamente o número de 

docentes preparados para abordar a modalidade em contexto escolar.  

A FCMP pretende também, deste modo, contribuir para o aumento do número de alunos 

que tenham contacto com a modalidade e sobretudo que possam praticá-la com 

continuidade. 

A temática abordada, neste primeiro conjunto de ações, centra-se no tema ñEscalada no 

Desporto Escolar ï Equipamento e Sistema de Seguran­a em Molineteò (Top Rope).  

Outras temáticas estão a ser desenvolvidas e espera-se que sejam implementadas já em 

2021, numa estratégia de formação que se pretende contínua e gradual, indo ao encontro 

das necessidades de formação dos docentes de Educação Física. 
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Provas e Competições 
 
Infelizmente, também a escalada de competição foi muito afetada pelo surgimento da 
pandemia provocada pela COVID-19. Desta forma, foram canceladas todas as competições 
previstas para 2020, o que serviu para melhor preparar a época de competições para o ano 
seguinte, assim as condições sanitárias o permitam. 

 

 
4) Canyoning 

No ano de 2020, estava programada a realização do Campeonato Nacional de Sprint, que 

teria lugar em abril, com organização do Núcleo de Espeleologia de Leiria, mas foi adiada 

para outubro. No fim de contas, com a pandemia a piorar, o evento acabou por ser 

definitivamente cancelado. 

De qualquer forma, as atividades de lazer continuaram a ser efetuadas por alguns clubes, 

contribuindo para a divulgação da modalidade.  

 
Internacional 
 

Assembleia-Geral da FIC 
 
A Assembleia Geral da FIC - Federation for International Canyoning, foi adiada devido à 

pandemia. 

 

5) Pedestrianismo 

Continuamos a estudar e analisar opções para o desenvolvimento da vertente competitiva 
no Pedestrianismo, de modo a que esta volte a ocorrer, de forma sustentável e com rigor. 
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   III. DEPARTAMENTO DE 

    DESPORTOS DE LAZER 
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III. 
Departamento de Desportos de Lazer 
 
1) Alpinismo/Montanhismo 
 
O Calendário Nacional de Atividades Desportivas ï Montanhismo, teve de ser cancelado 

face ao COVID-19, esperamos que assim que as condições permitam, voltar a realizar 

estas atividades. 

 
 
Internacional 
 

Assembleia-Geral da UIAA 
 
A Assembleia-Geral da UIAA realizou-se, nos dias 23 e 24 de outubro, por 
videoconferência, tendo participado, em representação da FCMP, o Vice-Presidente Carlos 
Teixeira e o Diretor Técnico de Montanha Pedro Cuiça. Esta foi a primeira vez na história 
da UIAA que se realizou uma Assembleia-Geral on-line e que decorreu em dois dias 
diferentes. Apesar se tratar de um evento com características peculiares, resultantes da 
situação mundial da pandemia de Covid-19, os trabalhos decorreram dentro do planeado, 
destacando-se a eleição de um novo Presidente da Direção, tendo sido eleito o canadiano 
Peter Muir. 
 
 
Assembleia-Geral da EUMA 
 
A Assembleia-Geral da EUMA decorreu, no dia 3 de outubro, por videoconferência, tendo 
estado presentes, on-line, o Vice-Presidente da FCMP, Carlos Teixeira, e o Diretor Técnico 
de Montanha da FCMP, Pedro Cuiça. A Ordem de Trabalhos decorreu integralmente 
conforme o previsto, tendo-se apenas a registar, mais uma vez, a situação anómala de a 
FCMP continuar a não ser um membro de pleno direito (full member). 
 
 
2) Campismo/Autocaravanismo 
 
No âmbito do Campismo continuamos a trabalhar com os Clubes na busca de novos 

atrativos para o aprofundamento da modalidade. 

Devido à Pandemia o 70º. Youth Rally FICC de Jovens, que ia se realizar em Portugal, em 
abril de 2020, passou para 2022. 
 
A plataforma para a área do Campismo e Autocaravanismo ficou adiada para 2021 devido 

à pandemia, estando a ser homologadas algumas áreas de serviço na zona do Alentejo. 

 

Internacional 

Assembleia-Geral da FICC 

A Assembleia Geral da Fédération Internationale de Camping, Caravanning et de 
Autocaravaning (FICC) foi adiada devido à pandemia. 
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3) Pedestrianismo 

 

O Calendário Nacional de Atividades Desportivas ï Pedestrianismo, teve de ser cancelado 
face ao COVID-19, esperamos que assim que as condições permitam, voltar a realizar 
estas atividades.  
 
Durante esta fase de Pandemia COVID-19, o Pedestrianismo foi das primeiras modalidades 
desportivas a ser autorizada, com a restrição de ser praticada a nível individual ou pelo 
agregado familiar, e em determinada altura até a um ajuntamento máximo de 20 pessoas.  
 
Este facto permitu serem feitas algumas experiências para testar planos de contingência 
que pudessem permitir a realização de atividades (fossem elas do Calendário Nacional ou 
do Calendário de Atividades dos Clubes) uma dessas experiências foram as 3 caminhadas, 
- Pelas matas e bosques das Freguesias do Laranjeiro e Feijó ï Almada; 
- Centro Desportivo Nacional do Jamor (CDNJ) ï Oeiras; 
- Parque Florestal de Monsanto ï Lisboa; 
na qual a Federação associou-se à "Semana Europeia do Desporto", iniciativa promovida 
pelo IPDJ - Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P, num total de 80 participantes, 
divididos em grupos de 10, 40 em Almada, 20 em Oeiras e 20 em Lisboa. 
 
Deixamos aqui o registo de alguns momentos. 
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Esta iniciativa contou ainda com a colaboração da European Ramblers Association, da 
Câmara Municipal de Almada, da Câmara Municipal de Lisboa, Câmara Municipal de 
Oeiras, da Junta das Freguesias de Laranjeiro e Feijó e do CIMO - Clube Ibérico de 
Montanhismo e Orientação. 
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Ainda durante "Semana Europeia do Desporto", a 
federa­«o participou no webinar ñBeActive: 
Desporto Outdoorò, com a apresentação 
ñDescobre Portugal ï Rede Nacional de Percursos 
Pedestresò efetuada pelo Técnico Nacional de 
Desporto, Rúben Jordão, esta iniciativa foi 
promovida pelo IPDJ - Instituto Português do 
Desporto e Juventude, I.P, e contou com o apoio 
da ENOS - European Network of Outdoor Sports.    
 
 
 
 

As experiências para testar planos de contingência permitiram tirar algumas conclusões e 
a criação de novos protocolos de segurança, no entanto o agravamento das medidas 
COVID-19 e o nº de pessoas em ajuntamentos, fez com que esses protocolos não 
pudessem ser aplicados aos calendários e atividades dos clubes. 
   
Face ainda ao facto do Pedestrianismo ter sido das primeiras modalidades desportivas a 
ser autorizada, inúmeras entidades e municípios contactaram a Federação para as 
mesmas, nas suas localidades poderem promover e incentivar o Pedestrianismo, fosse com 
a criação / reestruturação de percursos pedestres ou ainda com a formação de profissionais 
na área.  
 
A estratégia de marketing e promoção para o Pedestrianismo, que estava prevista para 
2020, devido á pandemia foi colocada em ñstand byò, a mesma será lançada assim que as 
condições de saúde pública permitam.  
 
Esta pandemia veio mostrar mais uma vez que o Pedestrianismo e os Percursos Pedestres 
são uma forte aliada ao desenvolvimento dos territórios, promoção do desporto, saúde e 
turismo.  
  
Internacional 

 

Assembleia-Geral da ERA 
 
A 51ª Conferência da European Ramblers Association (ERA) , foi realizada on-line, a 3 
de outubro, tendo estado presente o Diretor Técnico de Montanha, Pedro Cuiça e o Técnico 
Nacional de Desporto, Rúben Jordão em representação da FCMP. 
 
ENOS - European Network of Outdoor Sports (Rede Europeia de Desportos de Ar Livre) 

  Semin§rio Virtual ñThe Power of the Outdoorsò, realizada on-line, a 22 de outubro, tendo   
  estado presente o Técnico Nacional de Desporto Rúben Jordão, em representação da  
  FCMP. 
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Ande pela sua Saúde e pela Saúde do Planeta 

 

 

 

Pela primeira vez, desde 2008, o programa Ande pela sua Saúde e pela Saúde do 
Planeta não se concretizou devido às restrições decorrentes da pandemia de Covid-19.  
 
Saliente-se, todavia, a exceção de terem sido efetuadas três caminhadas, no dia 27 de 
setembro, no âmbito do programa #BEACTIVE, respetivamente nos concelhos de Lisboa, 
de Oeiras e de Almada. 

 
 
4) Escalada  
 
Encontro Nacional de Escalada 
 
O XX Encontro Nacional de Escalada que estava previsto se realizar pelo CENA - Clube 

de Escalada Norte Alentejano também teve de ser adiado face ao COVID-19, esperamos 

que assim que as condições permitam, voltar a realizar este grande evento. 

 
 
Infraestruturas 
 
As atividades regulares realizadas nas Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) estiveram 
interrompidas, a partir de Março e até ao final do ano, devido à pandemia de Covid-19, em 
todas as infraestruturas geridas pela Federação na área da Grande Lisboa: Torre e 
boulders do Vale do Silêncio (Olivais), torre e parede sitas no Parque Florestal de Monsanto, 
Ginásio de Escalada do Casal Vistoso e EAE do Centro Desportivo Nacional do Jamor. 
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   IV. DEPARTAMENTO DE 

    REGISTOS NACIONAIS 
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IV. 
Departamento de Registos Nacionais 
 
A sociedade tem vindo a mudar e a COVID-19 também veio ajudar a identificar situações 
e reforçar aquilo pelo que a Federação tem vindo a lutar e desenvolver seja para os 
Praticantes, Entidades sem fins lucrativos e/ou Entidades com fins lucrativos.  
 
Assim 2020 permitiu verificar que o Departamento de Registos Nacionais necessitava 
de ser reestruturado, pelo que passa em 2021 a contar com cinco Divisões distintas, 
de forma a poder dar uma melhor resposta às necessidades atuais e futuras.  
 
Segue-se a identificação das Divisões e o que estiveram a realizar: 
 
1) RNASA ï Registo Nacional de Áreas de Serviço para Autocaravanas  
 
Este ano foi dedicado ao desenvolvimento de um Registo Nacional de Áreas de Serviço 
para Autocaravanas, bem como um Regulamento de Homologação de Áreas de 
Serviço para Autocaravanas, vem permitir a objetividade, a transparência, a 
uniformização e o rigor dos processos de implementação, manutenção e gestão das Áreas 
de Serviço, fatores necessários ao correto desenvolvimento do Autocaravanismo, 
garantindo assim um serviço de excelência a todos os praticantes que recorram às mesmas 
sejam nacionais ou estrangeiros.  
 
Com a homologa­«o das Ćreas de Servi­o para Autocaravanas (ASAôs) pretende-se 
garantir a qualidade de instalações para a apoio ao Autocaravanismo, bem como a 
segurança dos praticantes e a proteção do meio ambiente. 

 
Este ano foi ainda dedicado ao desenvolvimento do projeto do Portal Web (www.outdoor-
routes.pt), que irá permitir uma gestão mais eficaz de todo o processo de Homologação, 
bem como da promoção, divulgação e reserva destas ASA´s. 
 
Realizaram-se inúmeras reuniões on-line com vários Municípios, Turismo de Portugal, e 
Regiões de Turismo Regionais, com o intuito de se promover e implementar várias Áreas 
de Serviço de Autocaravanas (ASAs) piloto, algumas das quais estabelecidas através de 
um protocolo com o Turismo do Alentejo. 

 
 
2) RNPC ï Registo Nacional de Parques de Campismo 
 
Deu-se continuidade ao estudo e desenvolvimento de um Registo Nacional de Parques 
de Campismo, bem como um Regulamento de Homologação de Parques de 
Campismo, garantindo assim um serviço de excelência a todos os praticantes que 
recorram as mesmas sejam nacionais ou estrangeiros. 
 
Este ano foi ainda dedicado ao desenvolvimento do projeto do Portal Web (www.outdoor-
routes.pt), que irá permitir uma gestão mais eficaz de todo o processo de Homologação, 
bem como da promoção, divulgação e reserva nos Parques de Campismo. 
 
O RNASA e o RNPC surgem de uma aposta da Federação, em resposta a uma candidatura 
iniciada em 2019 ao Programa Operacional Competitividade e Internacionalização - 
COMPETE2020, apoiada pelo Turismo de Portugal, e ambas irão partilhar uma plataforma 
digital comum. 
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3) RNLE ï Registo Nacional de Locais de Escalada 
 
Dedicou-se ao estudo para o desenvolvimento de um Registo Nacional de Locais de 
Escalada, bem como um Regulamento de Homologação de Locais de Escalada, de 
modo a que os atletas possam praticar e treinar com condições de segurança. 
 
Tal como acontece atualmente com o regulamento dos percursos pedestres, o RNLE 
será dividido em três tipologias para mais fácil e rápida identificação:  
- Áreas de Escalada em Rocha;  
- Estruturas Artificiais de Escalada (EAE); 
- Ginásios de Escalada. 
 
 
4) RNPS ï Registo Nacional de Percursos de Skyrunning 
 
Deu-se início ao estudo e desenvolvimento de um Registo Nacional de Percursos de 
Skyrunning, bem como um Regulamento de Homologação de Percursos de 
Skyrunning, de modo a que os atletas possam treinar com condições de segurança, em 
locais com características para serem certificados como Skyrunning. 
 
 
5) RNPP ï Registo Nacional de Percursos Pedestres 

 
Face ainda ao facto do Pedestrianismo ter sido das primeiras modalidades desportivas a 
ser autorizada, fez com que se tivessem feito inúmeras reuniões on-line, com as mais 
diversas entidades e municípios pois estas pretendiam melhorar as suas ofertas de 
Percursos Pedestres ou ainda a criação de novas redes de percursos onde não existia, 
devido há enorme procura. 
 
Mantiveram-se as reuniões de trabalho (on-line e telefonicamente), com as mais variadas 
entidades, tanto estatais, municipais, associativas, empresariais, entre outras, no âmbito da 
Homologação de Percursos Pedestres, tendo-se procedido ¨ ñlegaliza­«oò e resolu­«o de 
conflitos/equívocos de percursos pedestres marcados no terreno à revelia do processo de 
homologação de percursos pedestres, que usavam as nossas marcas registadas. 
 
O COVID-19 levou ainda ao adiamento do lançamento da nova Página Web 
(www.percursospedestres.pt) e APP Percursos Pedestres direcionados aos Praticantes, 
que serve para divulgar, promover e monitorização da qualidade e manutenção dos 
Percursos Pedestres Homologados, (estes sistemas estão interligados com o Portal do 
RNPP-Registo Nacional de Percursos Pedestres), por não ser estrategicamente viável o 
seu lançamento face aos objetivos que se pretende atingir. 
 
Estas 3 novas ferramentas irão elevar a qualidade e rigor dos percursos pedestres e da 
prática do Pedestrianismo quer a nível nacional como internacional. 
 
Novas estratégias de marketing e promoção para os Percursos Pedestres, encontra-se em 
desenvolvimento para os próximos anos, com a atenção aos novos desafios que se 
avizinham. 
  
Conclui-se o ano de 2020 com 2562,2 km de Grandes Rotas e 5129,3 km 
de  Pequenas  Rotas Homologadas, trabalhámos com 280 Entidades Promotoras em 237 
dos 308 concelhos de Portugal. 

http://www.percursospedestres.pt/
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6) Escolas de Escalada e de Canyoning 
 
A elaboração de regulamentos para a sua homologação é um dos trabalhos que temos 

estado a preparar nos últimos tempos, (Estruturas Artificiais de Escalada e Escolas de 

Escalada em Rocha) e de locais de Canyoning. 

 
 

Internacional 

 

A nível Internacional destacamos as iniciativas abaixo indicadas segundo entidades. 

 
European Ramblers Association (ERA): 
 
Continuamos a trabalhar nos vários grupos de trabalho e iniciativas que venham a surgir de 
modo a garantir as melhores condições para a prática do Pedestrianismo e qualidade dos 
Percursos Pedestres balizados.  
 
De momento estamos presente através do nosso o Técnico Nacional de Desporto, Rúben 
Jordão em dois Grupos de Trabalho: o Grupo de Trabalho das Rotas Europeias (E-Path 
Working Group), e no Leading Quality Day Walk ï Best of Europe. 
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No Grupo de Trabalho das Rotas Europeias, Rúben Jordão ficou ainda como 
coordenador de três subgrupos de trabalho nomeadamente o E5, o E7 e o E9. 
 
WTN - World Trails Network (Rede Mundial de Percursos Pedestres) 
 
Assembleia Geral, foi realizada on-line, a 18 de junho, tendo estado presente o Técnico 
Nacional de Desporto, Rúben Jordão em representação da FCMP. 
 
Estamos ainda a trabalhar para nos integrarmos nos grupos de trabalho e iniciativas que 
possam permitir a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos Percursos 
Pedestres, e assim promover também o que de melhor se faz em Portugal. 
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   V. DEPARTAMENTO DE 

    MARKETING E COMUNICAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Página 30 de 99 
 

 
V. 
Departamento de Marketing e Comunicação 
 

 

Devido a este ano atípico de confinamento (Covid-19) a Federação não desenvolveu 

atividades de representação, promoção e demonstração de modalidades como tem efetuado 

em anos anteriores. 

 

media (webpage, newsleter, facebook page, GOOGLE ADVANCE) 
 

Foi editada uma Newsletter mensal onde foram publicados vários artigos de interesse com 

os acontecimentos e ações que tiveram lugar ao longo do ano, referente às modalidades 

tuteladas pela FCMP, assim como, notícias de relevância associativa e desportiva.  

 

Na WebPage da FCMP foram usados diversos meios de atualização tanto a nível de design 

assim como divulgação de eventos associativos, ações de formação, competições e 

publicações de carácter federativo.  

Futuramente iremos providenciar as WebPages para as modalidades de Skyrunning e 

escalada assim como para o Centro de Formação da FCMP que estão de momento a ser 

elaboradas. 

As páginas ligadas à rede social Facebook da FCMP (Facebook Oficial, Skyrunning, 

Rocódromo e Escalada), registaram também um elevado crescimento no que concerne ao 

número de interesse e de seguidores. 

 

 

2019
43%

2020
57%

NEWSLETTER

2019
35%

2020
65%

FACEBOOK



 

Página 31 de 99 
 

 

No Twitter existiu um aumento significativo de seguidores em termos dos seus interesses e 

dados demográficos.  

Foi efetuado o registo da MARCA NACIONAL n.º 642135 (Sinal misto ï Percursos 

pedestres) para o Portal e APP de pesquisa e gestão de Percursos Pedestres - FCMP no 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI). 

Com a introdução do serviço de publicidade AdSense oferecido pelo Google inc. no 

nosso website, inscreveu-se no programa para exibir anúncios em texto, imagem e, mais 

recentemente, vídeo. A exibição dos anúncios é administrada pela Google e gera lucro 

baseado ou na quantidade de cliques ou de visualizações, no qual observou-se um 

acréscimo de movimento entre os anos 2019 e 2020. 
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